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Objetivo: Descrever as experiências de um enfermeiro obstétrico (EO) referentes a um curso 

de aprimoramento em assistência ao parto e nascimento em um hospital referência em 

cuidado humanizado no Sudeste no Brasil. Método: Trata-se de um relato de experiência, 

referente às ações realizadas durante o curso de aprimoramento III para enfermeiros 

obstétricos que se realizou na Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas 

Gerais (EEUFMG) e no Hospital Sofia Feldman (HFS) no período de 11 a 23 de setembro de 

2017, em Belo Horizonte. Resultados: O curso teve carga horária de 132 horas divididas 

entre plantões de 12 horas no HSF e aulas teóricas na EEUFMG. Já no primeiro dia foram 

entregues os materias necessários ao curso, bem como o cronograma. Em cada dia os 

aprimorandos ficavam em diferentes setores do hospital, como: admissão, pré-parto de 

indução, centro de parto normal, alojamento conjunto (ALCON), casa de parto, casa da 

gestante, sendo preceptorados pelos enfermeiros plantonistas. Nestes setores desenvolvíamos 

as práticas assistenciais segundo os protocolos internos e aplicando os conhecimentos prévios 

sobre assistência à mulher no ciclo gravídico puerperal, a exemplo: internação de parturientes 

de risco habitual, assistência ao parto de diferentes formas, inclusive na água, avaliação e alta 

no ALCON, comunicação efetiva com o médico obstetra. Conclusão: O curso oportunizou a 

vivência de um processo de trabalho singular, onde o EO tem autonomia para prestar cuidado 

integral à mulher e ao recém-nascido, sendo uma experiência fortalecedora para a 

modificação de forma de prestar o cuidado nas demais realidades. Contribuições para a 

enfermagem: Aperfeiçoar o cuidado da enfermagem obstétrica é fundamental para modificar 

os processos de trabalho na atenção ao parto e nascimento. 
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